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Resumo 
 
 

 
Ess e  t r ab a lh o  ap r es en t a  a lg uns  apo n tam en t os  d a  pe sq u is a  de  
He nr i  W a l lo n  s ob r e  as  f as es  de  d es en vo l v im en to  d o  s e r  
h uma no ,  a  a f e t i v i da de  e  f i na l i zan do  s obr e  as  pos s ib i l i d ades  
d e  c on ce ber  s ua s  p esq u is as  vo l t a da s  p a ra  uma  v i sã o  de  
d es en vo l v im en to  in teg ra l  e  pos s íve i s  re f l e xões  s obr e  a  p rá t i ca  
d oc en t e  n ess e  c on te x to .   
 
 
 
 
Uni t ermo s:  a f e t i v i d ad e ,  f ase s  d e  d es en vo l v im en to ,  He nr i  
W al l on   

 
 

  



  
 

Abstract 
 
 
 
T h is  pa per  p res en ts  some  no t es  f r om  He nr i  W a l lo n  res ear ch  
o n  huma n  d e ve lo pme nt ,  a f f ec t i v i t y  a n d  f i n a l i z i ng  t he  
p os s ib i l i t i es  o f  co nc e i v ing  h is  r es ear ch  f oc use d  o n  a  v i s ion  o f  
i n t eg ra l  d e ve lo pment  a nd  po ss ib l e  re f l e c t io ns  on  t he  t eac h ing  
p rac t i ce  in  t h i s  c on te x t .  
 
 
 
 
 
Ke y w or ds:  a f f ec t i v i t y ,  s t ag e s  o f  de ve lopm ent ,  He nr i  W a l l on .  
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Introdução 
 
 
Em de fesa  de  uma  educação  pau tada  na  a fe t i v idade ,  

en tende -se  que  são  inúmeros  os  p rob lemas  re lac ionados 

à  ap rend izagem,  desencadeados  po r  uma  educação  que  

não  cons ide ra  o  ind iv íduo  como  um se r  a fe t i vo ;  

sob re tudo ,  a  ca rênc ia  de  med iações  d idá t icas  e  

pedagóg icas  que  favoreçam um processo  de  ens ino-

ap rend izagem numa d imensão  ma is  g loba l  de  

desenvo lv imento  humano .  

Nesse  con tex to ,  p rocu ramos en tende r  as  

con t r ibu ições  de  W al lon  ao  p rocesso  ens ino-

ap rend izagem,  no  en tan to ,  o  teór ico  a f i rma  por  me io  de  

pesqu isas ,  que  a  a fe t i v idade  é  impresc ind íve l  pa ra  o  

p leno  desenvo lv imento  humano.   

Ca rac te r i za r  a  p ropos ta  de  W al lon ,  no  que  se  re fe re  

aos  aspec tos  f i losó f icos ,  teó r i cos  e  me todo lóg icos  fo i  um 

dos  cam inhos  que  nos  levou  ao  pon to  de  pa r t ida  dessa  

pesqu isa .  As  ob ras  esc r i tas  pe los  pesqu isado res  da  teo r ia  

wa l lon iana  nos  p ropo rc ionou  com c la reza  a  compreensão  

dos  e lementos  p r inc ipa is  dos  seus  es tudos .  

W a l lon  p recon izou  o  es tudo  da  pessoa  em sua  

to ta l idade ,  são  grandes  as  razões  pa ra  acred i ta rmos  na  

impo r tânc ia  de  suas  ide ias .  Pa ra  compreende r  os  

fenômenos  que  p rop ic iam  a  evo lução  da  aprend izagem,  

den t ro  da  sa la  de  au la ,  inc lus i ve  nas  ins t i t u i ções  de  

ens ino  supe r io r ,  t odav ia ,  na  fo rmação  de  p ro fesso res  

buscamos  ana l i sa r  po r  me io  des ta  pesqu isa ,  uma 

abo rdagem que  en tenda  a  pessoa  em seus  domín ios  

a fe t i vo ,  cogn i t i vo  e  mo to r  de  fo rma  in tegrada :  para  essas  

ques tões  demos  ên fase  aos  en foques  wa l lon ianos  como 

in ic ia is  para  que  a  pesqu isa  fosse  e labo rada .
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Obse rvamos  que  a  pesqu isa  como  um todo ,  pode  

agrega r  va lo res  p rec isos ,  não  para  ex t ingu i r  a  f a l ta  de  

a fe t i v idade  na  sa la  de  au la ,  mas  pa ra  uma  ace i tação  

conc re ta  de  uma  teo r ia  pouco  exp lo rada  nos  me ios  

educac iona is .   

No  começo  da  g raduação  em Pedagog ia ,  despe r te i  o  

i n te resse  em es tuda r  a  teo r ia  de  W al lon ,  no  en tan to ,  

encan te i -me  com a  a fe t i v idade ,  esco lh i  es tuda r  a  

impo r tânc ia  da  mesma na  cons t rução  do  conhec imento ,  

po r tan to ,  en tende -se  que  a  educação  con temporânea  

en f ren ta  p rob lemas de  o r igem soc ia l ,  po l í t i ca  e  cu l tu ra l  

em  função  das  t rans fo rmações  oco r r idas  no  deco r re r  da  

h is tó r ia  da  human idade  e  nesses  pe r íodos ,  a  a fe t iv idade  

fo i  pouco  exp lo rada  no  p rocesso  ens ino-aprend izagem.   

Ac red i tamos  na  impo r tânc ia  das  ide ias  p ropos tas  por  

W a l lon  pa ra  en tende r  ações  que  in f luenc iam a  

ap rend izagem numa d imensão  a fe t i va ,  den t ro  das  

ins t i tu i ções  de  ens ino  super io r .  

In i c iamos  nossos  es tudos  com a  v ida  e  ob ra  de  

W al lon  e  exp l ic i tamos  a  sequênc ia  de  es tág ios  de  

desenvo lv imento  p ropos ta  pe lo  t eó r i co  com base  em 

ob ras .   

No  segundo  cap í tu lo  demonst ramos  os  conce i tos  de  

a fe t i v idade  e  suas  man i fes tações ,  ana l i sando  as  

p ropos ições  segundo  W al lon .   

O  te rce i ro  e  ú l t imo  cap í tu lo ,  inse r imos 

ques t ionamen tos  re lac ionados  à  educação  in tegra l ,  pa ra  

que  compreendamos  esses  p ressupos tos  a  W al lon  como 

educado r  in tegra l .   
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CAPÍTULO 1 

Wallon e um olhar para as fases de desenvolvimento do ser humano 
 
 
 
 

Hen r i  W a l lon  nasceu  na  F rança  em 1879  fo rmado  em 

F i loso f ia  e  Med ic ina .  A tuou  como  méd ico  do  exé rc i to  

f rancês  du ran te  a  P r ime i ra  Gue r ra  Mund ia l  (1914 -1918 ) .  

Seu  con ta to  com ex-comba ten tes  com lesões  ce reb ra is ,  

f ez  com que  reava l iasse  seus  conce i tos  sob re  neu ro log ia ,  

desenvo lv idos  no  t raba lho  com cr ianças  de f i c ien tes .  A  

pa r t i r  de  1920 ,  a tuando  como  méd ico  em ins t i tu ições  

ps iqu iá t r i cas ,  W a l lon ,  f o i  conv idado  a  o rgan izar  

con fe rênc ias  na  Un ive rs idade  de  So rbonne  e  em ou t ras  

ins t i tu i ções  de  ens ino  super io r  abo rdando  a  temát ica  

sob re  a  ps ico log ia  da  c r iança .  Permaneceu  responsáve l  

po r  es tas  a t i v idades  a té  1937 .  

Em 1925 ,  W a l lon  fundou  em Par i s  um labo ra tó r io  de  

a tend imento  e  pesqu isas  de  c r ianças  t idas  como 

de f i c ien tes .  No  mesmo ano  pub l icou  sua  tese  de  

dou to rado -  in t i tu lada  A  c r iança  tu rbu len ta .  

Em 1931,  W a l lon  v ia jou  pa ra  Moscou ,  onde  fo i  

conv idado  a  in tegra r  o  c í rcu lo  da  Rúss ia  Nova .  Após  a  

Segunda  Guer ra  Mund ia l ,  f o i  conv idado  pe lo  gove rno  

f rancês  a  pa r t i c ipa r  de  uma  comissão  des t inada  a  

rees t ru tu ra r  o  se to r  educac iona l  da  França .  O  p ro je to  

conhec ido  como  Langev in -Wal lon ,  dev ido  à  pa r t i c ipação  

in ic ia l  do  f í s i co  Pau l  Langev in ,  mor to  em 1947 ,  in t roduz iu  

uma  to ta l  re fo rmu lação  do  s i s tema  educac iona l  da  F rança ,  

to rnando -o  um dos  ma is  e f i c ien tes  do  mundo.  

 
W al l on  n ão  p r opõ e  uma  teo r i a  

p ed ag óg i ca ,  m as  s e u  in t e re sse  p e la  
e du ca çã o  le vo u-o  a  e la bor a r  t e x tos  
e sp ec í f i c os  s ob r e  e duc aç ão  e ,  j u n to  com 
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o u t ro s  e du ca dor es ,  um  p ro j e to  de  re f o rma 
d o  en s in o  f r anc ês ,  q ue  f i co u  c onh ec ido  
c omo  Pro j e to  Lang e v in -W a l lo n .  (ALMEI DA,  
2 01 2 ,  p . 71 ) .  

 

 De  acordo  com A lme ida  (2012 ,  p .  71 ) ,  a  aná l i se  de  

suas  ob ras  pe rm i te ,  en tão ,  do is  t ipos  de  le i tu ra  

pedagóg ica :   

 Pedagog ia  exp l í c i ta :  textos  que  apresen tam aná l i se  

da  Educação  Nova  e  t ra tam da  educação  em ge ra l ,  

P ro je to  Langev in -W al lon .  

 Pedagog ia  Imp l íc i ta :  i n fe rênc ias  a  pa r t i r  de  sua  

ps icogené t i ca  e  da  a tuação  de  W al lon  como p ro fessor .  

 A  aná l ise  c r i te r iosa  da  Educação  Nova ,  

pa r t i cu la rmen te  sua  ap rec iação  das  obras  de  Dec ro ly  e  

Makarenko ,  respa ldada  po r  sua  teo r ia  ps i co lóg ica  de  

fo rmação  da  pessoa ,  lhe  perm i te  pa r t i c ipação  des tacada  

na  Refo rma  do  Ens ino  F rancês  do  pós-gue r ra .  O  Pro je to  

Langev in -Wal lon  é  a  opo r tun idade  de  exp ressar  suas  

ide ias  de  homem e  de  soc iedade .  

 O  Pro je to  f o i  o  resu l tado  do  t raba lho ,  por  t rês  anos  

(1945  a1947 ) ,  de  uma  Comissão  de  v in te  membros  

nomeados  pe lo  M in i s té r io  da  Educação  Nac iona l ,  com a  

incumbênc ia  de  re fo rmar  o  s is tema  de  ens ino  f rancês  

após  a  Segunda  Guer ra  (duran te  a  qua l  W a l lon  t raba lha ra  

na  Res is tênc ia ) .  In i c ia lmen te ,  o  f ís i co  Pau l  Langevin  f o i  

des ignado  p res iden te  da  Comissão ,  e ,  após  sua  mor te ,  a  

p res idênc ia  f i cou  a  ca rgo  de  W al lon .  

Depo is  de  uma  v ida  p rodu t i va ,  ded icado  ao  es tudo  

da  ps ico log ia  e  da  re fo rmu lação  dos  métodos  

pedagóg icos ,  W a l lon  fa leceu  em Par i s  em 1962 .  
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Fases de desenvolvimento do ser humano 

 

 

 
 

Segundo  Ga lvão  (2014 ) ,  W a l lon  vê  o  

desenvo lv imento  da  pessoa  como  uma  cons t rução  

p rogress iva  em que  se  sucedem fases  com p redominânc ia  

a l te rnadamente  a fe t i va  e  cogn i t i va .  Cada  fase  tem uma 

carac te r ís t i ca  p róp r ia ,  uma  un idade  so l idá r ia ,  que  é  dada  

pe lo  p redomín io  de  um t ipo  de  a t i v idade .   

 Na  sucessão  de  es tág ios  há  uma a l te rnânc ia  en t re  

as  fo rmas  de  a t iv idade  que  assumem a  p reponderânc ia  

em cada  fase .  Cada  nova  fase  inve r te  a  o r ien tação  da  

a t i v idade  e  do  in te resse  da  c r iança :  do  eu  pa ra  o  mundo,  

das  pessoas  pa ra  as  co isas .  T ra ta -se  do  p r inc íp io  da  

a l te rnânc ia  func iona l .  Apesa r  de  a l te rna rem a  dom inânc ia ,  

a fe t i v idade  e  cogn ição  não  se  mantêm como funções  

ex te r io res  uma à  ou t ra .  

 Cada  uma,  ao  reapa recer  como  a t i v idade  

p redom inan te  num dado  es tág io ,  inco rpo ra  as  conqu is tas  

rea l i zadas  pe la  ou t ra ,  no  es tág io  an te r io r ,  cons t ru indo -se  

rec ip rocamente ,  num pe rmanente  num p rocesso  de  

in te ração  e  d i f e renc iação .  

 As  a t i v idades  p redom inan tes  co r respondem aos  

recursos  que  a  c r iança  d ispõe ,  no  momento ,  pa ra  in te rag i r  

com o  amb ien te .  

 Segundo  Ga lvão  (2014) ,  pa ra  uma  compreensão  

ma is  conc re ta  dessa  ide ia  passemos a  uma descr i ção  das  

carac te r ís t i cas  de  cada  um dos  es tág ios  p ropos tos  pe la  

ps i cogené t i ca  W al lon iana .  

 
As  id ad es  in d ic ada s  f o ram  p r op os tas  po r  

W al l on  p a ra  as  c r ia nç as  d e  s ua  é poca  e  d e  
s ua  c u l t u ra .  P r ec is am  s e r  r e v is t as  p a ra  a  
n os sa  cu l t u ra  n os  d i as  d e  ho je .  En t re t an t o ,  



  
 12  

ma is  q ue  os  l im i t e s  e t á r ios ,  é  p rec i so  
o bs er va r  q ua is  in t e re ss es  e  a t i v i d ad es  
p red om in am  em  c ad a  p e r ío do  ( A lme ida ,  
2 01 2 ,  p . 12 ) .  

   
 A  sequênc ia  de  es tág ios  p ropos ta  po r  W a l lon  é :  

  -  Estág io  impu ls i vo  emoc iona l ,  que  ab range  o  

p r ime i ro  ano  de  v ida ,  a  ca rac te r ís t i ca  pecu l ia r  é  dada  pe la  

emoção,  ins t rumento  p r i v i l eg iado  da  in te ração  da  c r iança  

com o  me io .  

 
Re spo s ta  a o  se u  e s ta do  d e  im per íc i a ,  a  

p red om in ân c ia  da  a f e t i v i da de  o r ien t a  as  
p r im e i ras  re aç ões  d o  b ebê  á s  p es so as ,  as  
q ua i s  in t e rme d iam  s ua  re l açã o  com  o  mu nd o  
f ís i c o ;  a  e xub erâ nc ia  de  su as  m an i f es ta çõ es  
a f e t i vas  é  d i r e t ame n te  p rop orc i on a l  a  sua  
i n ap t i dã o  pa r a  ag i r  d i r e t amen t e  so b re  a  
r ea l id ad e  e x t e r io r .  (Ga l vão ,  20 14 ,  p .43 ) .  

  
-  Estág io  Sensó r io -  mo to r  e  p ro je t ivo ,  que  va i  a té  o  

te rce i ro  ano ,  o  i n te resse  da  c r iança  se  vo l ta  pa ra  a  

exp lo ração  sensór io -mo to ra  do  mundo  f ís ico .  A  aqu is ição  

da  marcha  e  da  p reensão  poss ib i l i ta - lhe  ma io r  au tonom ia  

da  man ipu lação  de  ob je tos  e  na  exp lo ração  de  espaços .  

 
O  e xe r c íc io  s ens ór io -  mo t o res ,  i n i c ia do s  

n o  es tág io  an t e r io r  e  re f e re nc ia do s  a  p a r t i r  
d as  re l aç ões  dos  cam po s  se nsor i a i s ,  s ão  
ag or a  e nc ad ea dos  p o r  me io  do  mov im en to  
d e  e xp lo raç ão  ob j e t i va  q ue  a  c r i an ça  r ea l i za  
d i an t e  dos  o b je to s ,  c omo  tam bém  nas  p a r tes  
d o  s eu  p ró p r io  c o rp o .  ( A lm e id a ,  2 01 2 ,  p . 32 ) .  

  
 Segundo  as  au to ras  ac ima  c i tadas ,  as  poss ib i l idades  

p rá t i cas ,  nes te  es tág io  sensór io -mo to r  e  p ro je t ivo ,  

amp l iadas  pe la  nov idade  da  marcha  e  da  l inguagem,  

favo recem a  a tuação  da  c r iança  em re lação  ao  mundo  que  

a  rode ia  e  ao  mesmo tempo,  a la rgam a  sua  re fe rênc ia  a  s i  

mesma.  

 
Ao  co n t rá r i o  do  e s tág io  an t e r io r ,  n es t e  

p red om in am as  r e l a çõ es  cog n i t i vas  c om o  
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me io  ( i n te l i g ên c ia  p rá t i c a  e  s imb ó l i ca )  
(Ga l vão ,  20 14 ,  p .44 ) .  

    
-  Estág io  do  pe rsona l ismo ,  que  cob re  a  fa i xa  dos  t rês  aos  

se is  anos ,  a  ta re fa  cen t ra l  é  o  p rocesso  de  fo rmação  da  

pe rsona l idade .  A  cons t rução  da  consc iênc ia  de  s i ,  que  se  

dá  po r  me io  das  in te rações  soc ia is ,  reo r ien ta  o  in te resse  

da  c r iança  para  as  pessoas ,  de f in indo  o  re to rno  da  

p redom inânc ia  das  re lações  a fe t i vas .  

 A  passagem do  es tág io  sensó r io -mo to r  e  p ro je t ivo  

pa ra  o  es tág io  do  pe rsona l i smo  passa  po r  uma  a l te rnânc ia  

de  função .  

 De  aco rdo  com A lme ida  (2012 ) ,  há  uma 

subo rd inação  da  função  da  in te l i gênc ia ,  pa ra  que  o  

p redomín io  da  a fe t i v idade  possa ,  nes te  momento  do  

desenvo lv imento ,  emerg i r  e  o r ien ta r  o  p rocesso  de  

cons t i tu i ção  da  pessoa .  

 
A a l t e r nâ nc ia  p rovo c a  sem pre  um  n o vo  

e s ta do ,  q ue  s e  t o rn a  o  p on t o  de  p a r t id a  de  
um  n o vo  c i c lo .  Ass im  e vo lu i  o  
d es en vo l v im en to  d a  c r ia nça  a t r a vé s  de  
f o rma  q u e  s e  mo d i f i c am  d e  id ad e  pa r a  i d ade  
(W a l l on ,  19 81 :  p .13 5) .  

 
 Esse  es tág io  es tá  vo l tado  pa ra  a  pessoa ,  

poss ib i l i tando  o  amadurec imen to  do  eu  como ind iv íduo  e  

a  cons t rução  da  pe rsona l idade ,  no  en tan to ,  a  consc iênc ia  

co rpora l  que  é  adqu i r ida  con fo rme  os  p r ime i ros  anos  de  

v ida ,  com o  aux í l io  da  capac idade  s imbó l i ca ,  são  

cons ide rados  pe las  au to ras  a  cond ição  fundamenta l  pa ra  

o  p rocesso  de  desenvo lv imen to  da  pessoa .  

 
Surg e  a  nec es s idad e  d e  r eo rg a n i zação  do  

e sq uem a co r po r a l  q ue ,  é  a  c on d iç ão  p a ra  a  
c on s t ruç ão  d a  p e sso a ,  de  s ua  
p e rs on a l id ade .  Rea j us t a r - s e  a o  n o vo  co r po  
va i  e x ig i r  d o  j o vem um m erg u lh o  pa r a  de n t ro  
d e  s i ,  o  q ue  p ro voc a  o  re t o rn o  do  
p en sam ent o  p a ra  s i  m esmo  e  c on f e r e  uma 
o r i en t aç ão  c en t r íp e t a  a  ess e  es t ág io  de  
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d es en vo l v im en to ,  c on f i rma nd o  a  l e i  d e  
a l t e rn ân c ia  e n t re  as  f ase s  o r i en t ad as  p a ra  a  
r ea l id ad e  d as  co isa s  o u  pa r a  a  ed i f i c aç ão  
d a  p es so a  (W a l lo n ,  1 97 5a :  p .6 9 ) .  

  
 
-  Estág io  ca tego r ia l ,  po r  vo l ta  dos  se is  anos  in i c ia -

se  e ,  g raças  à  conso l idação  da  função  s imbó l ica  e  à  

d i f e renc iação  da  pe rsona l idade  rea l i zadas  no  es tág io  

an te r io r ,  t raz  impo r tan tes  avanços  no  p lano  da  

in te l i gênc ia .  

 Os  p rogressos  in te lec tua is  d i r i gem o  in te resse  da  

c r iança  pa ra  as  co isas ,  pa ra  o  conhec imento  e  conqu is ta  

do  mundo  ex te r io r ,  impr im indo  às  suas  re lações  com o  

me io  p reponde rânc ia  do  aspec to  cogn i t i vo .  

 Pa ra  W al lon  (1989 ) ,  a  emergênc ia  do  pensamen to  

ca tego r ia l  depende  da  in f luênc ia  con jun ta  do  

desenvo lv imento  b io lóg ico  e  da  inse rção  no  me io  humano.  

 
Ne s ta  e ta pa  a  c r ia nç a  a p re nd e  dom in ar  

c o r re t ame n te  os  o b je t os  f am i l i a r es ,  a  
s ep ará - l os  d e  sua  p ró p r i a  e x i s tên c ia  e  
p e rc eb er  a  ex i s tên c ia  da s  c o isas  
i n de pe nd en t eme n te  d e  su a  pe ss oa .  
En t en de ,  po r  e xem p lo ,  q u e  um o b je t o  
p e rd i do  po der á  s e r  r ee nco n t ra do  m a is  t a rde ,  
em ou t r o  lug a r .  ( A lme ida ,  20 12 . p .51 ) .  

 
De aco rdo  com W al lon ,  en t re  os  6  e  11  anos ,  a  

c r iança  encon t ra -se  no  es tág io  ca tego r ia l  de  

desenvo lv imento .  É  uma  idade  que  apa rece  no  con jun to  

da  evo lução  menta l  como  de  es tab i l i dade  re la t i va ,  com 

p rogressos  regu la res ,  se  comparada  ao  pe r íodo  de  c r i ses  

p ro fundas  que  se  ab rem na  ado lescênc ia .  

 
Ne sse  pe r ío d o ,  a  c r i anç a  co n t in ua  a  s e  

d es en vo l ve r ,  t an t o  n o  p l an o  mot o r  com o  no  
a f e t i vo ,  mas  a s  c a ra c te r ís t i ca s  do  
c omp or tame n to  s ão  de te rm ina da s  
p r i nc i pa lme n te  p e lo  de se n vo l v ime n to  
i n t e le c tua l ,  e  é  ne ss e  d om ín io  q ue  s e  p odem 
p erc eb er  g ran de s  sa l t os .  ( A lme ida ,  
2 01 2 .p . 52 ) .  
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Segundo  A lme ida ,  (2012 ) ,  nessa  fase  a  c r iança  

ap rende  a  se  conhece r  como  pessoa  pe r tencen te  a  

d i f e ren tes  g rupos ,  exercendo  pape is  e  a t iv idades  

va r iados .  Toma  conhec imen to  de  suas  poss ib i l i dades ,  

adqu i r indo  um conhec imento  ma is  comple to  e  concre to  de  

s i  mesma.  

 
A lém  do  e sp aço ,  o u t r os  a sp ec to s  q u e  

c a ra c te r i zam um me io  sã o  a  sem e lhan ça  d e  
i n t e re sse s ,  ob r ig a çõ es  e  c os t umes ,  de  mo do  
q ue  um  m e io  l oc a l  ( com o  um  b a i r r o  u rba no  
o u  r u ra l ,  d e  c i dad e  g ra nd e  o u  p eq ue na)  
p od e  co inc i d i r  c om um  me io  f unc ion a l ,  como 
é  o  c as o  d a  es co la .  ( A lm e id a  2 01 2 ,  p .5 2 ) .  

 
 A  esco la  nos  ob r iga  a  v i venc ia r  me ios  d i s t in tos ,  

den t re  e les  g rupos  com in te resses  va r iados  e  é  nessa  

re lação  de  con f l i tos  que  a  c r iança  conhece  a  

ind iv idua l i zação ,  de  aco rdo  com de te rm inadas  s i tuações ,  

ge rando  um p rocesso  de  con f l i tos .    

 
Os  m e ios  o nd e  a  c r i an ça  v i ve  e  os  q u e  

am b ic io na  sã o  o  mo lde  q u e  d á  c un ho  à  su a  
p es so a .  Nã o  s e  t r a ta  d e  um c u nho  
p as s i vam en t e  su por ta do .  

O  me io  d e  qu e  d ep en de  c ome ça  
c e r tam en t e  p o r  d i r i g i r  su as  c on du tas ,  e  o  
h áb i t o  p re ce de  a  es co lha  p od e  imp or - s e ,  
q ue r  pa r a  re so l ve r  d i sco r dâ nc ias ,  q ue r  po r  
c omp ara ção  de  seu s  p ró p r io s  m e ios  c om os  
o u t ro s  (W a l l on ,  1 97 5  a  19 67) .  

 
 Pa ra ,  A lme ida ,  (2012 ) ,  no  es tág io  ca tego r ia l  uma 

nova  es t ru tu ra  men ta l  se  o rgan iza ,  e  o  pe r íodo  é  marcado  

po r  duas  e tapas .  A  p r ime i ra ,  que  va i  a té  po r  vo l ta  de  9  

anos ,  co r responde  ao  pensamento  denom inado  p ré -

ca tego r ia l ,  po r  W a l lon  pensamento  a inda  marcado  pe lo  

s inc re t ismo .  Na  segunda  fase  desse  es tág io ,  en t re  os  

9 /10  anos ,  oco r re  a  f o rmação de  ca tego r ias  in te lec tua is  

como  e lemento  de  c lass i f i cação ,  o  que  va i  perm i t i r  que  a  

c r iança  se  pos ic ione  no  mundo  u t i l i zando  ca tego r ias  pa ra  
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o rdena r  a  rea l idade .   Nesse  momento  emerge  o  

pensamento  ca tego r ia l ,  que  jun tamente  com o  p ré -

ca tego r ia l  ca rac te r i za  a  in te l i gênc ia  d i scu rs i va .  

 W a l lon  a f i rma  que  o  pon to  de  pa r t i da  da  in te l i gênc ia  

d iscu rs i va  é  o  par ,  que  sus ten ta  o  pensamento  s inc ré t i co .  

É  a  p r ime i ra  f o rma de  o rgan ização  in te lec tua l .  

 
O  pe ns ame nto  e x i s te  ap en as  p e las  

e s t ru t u ra s  q ue  in t ro du z  n as  c o is as .  
I n i c ia lme n te  h á  e s t r u tu r as  mu i t o  

e l eme n ta r es .  O  q u e  é  p oss íve l  c on s ta ta r ,  
d es de  o  i n íc io ,  é  a  e x i s t ên c ia  de  e leme n tos  
q ue  es t ão  semp re  a os  pa r es .  O  e l eme n to  de  
p en sam ent o  é  es sa  e s t ru tu ra  b i ná r ia ,  n ão  os  
e l eme n tos  q ue  o  co ns t i t uem  (W al l on ,  
1 98 9 :3 0 ) .  

 
Para  Ga lvão  (2014 ) ,  no  es tág io  da  ado lescênc ia ,  a  

c r i se  pube r tá r ia  rompe  a  “ t ranqu i l i dade ”  a fe t i va  que  

carac te r i zou  o  estág io  ca tegor ia l  e  impõe  a  necess idade  

de  uma  nova  de f in ição  dos  con to rnos  da  pe rsona l idade ,  

deses t ru tu rados  dev ido  às  mod i f i cações  co rpo ra is  

resu l tan tes  da  ação  ho rmona l .  

 Es te  p rocesso  t raz  à  t ona  ques tões  pessoa is ,  mora is  

e  ex i s tenc ia is ,  numa  re tomada da  p redominânc ia  da  

a fe t i v idade .  

 
Na  s uce ss ão  de  es tág io s  há  uma  

a l t e rn ân c ia  en t r e  as  f o rm as  de  a t i v i dad e  q u e  
a ss umem  a  p re pon der ân c ia  em ca da  f ase .  
Ca da  n o va  f ase  i n ve r t e  a  o r i en t aç ão  da  
a t i v i d ade  d o  in t e re ss e  d a  c r i an ça :  d o  eu  
p a ra  o  mu nd o ,  da s  p es soa s  p a ra  as  c o isas .  
(Ga l vão ,  20 14 ,  p .45 ) .  

 

Segundo  Ga lvão  (2014 ) ,  t ra ta -se  do  p r inc íp io  da  

a l te rnânc ia  f unc iona l .  Apesa r  de  a l te rna rem a  dom inânc ia ,  

a fe t i v idade  e  cogn ição  não  se  mantém como funções  

ex te r io res  uma à  ou t ra .  

 
Ca da  uma  a o  re ap are ce r  com o a t i v id ad e  

p red om in an t e  num da do  e s tág io ,  i nc o rp o ra  
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a s  c onq u i s tas ,  r ea l i za das  p e la  ou t r a ,  n o  
e s tág io  an t e r i o r ,  co ns t i t u in do - se  
r ec ip r oc ament e ,  num  perma ne n te  p ro ce sso  
d e  in t eg raç ão  e  d i f e re nc iaçã o  (Ga l vão ,  
2 01 4 ,  p . 45 ) .  

 
Conforme  Ga lvão  (2014 ) ,  na  sucessão  de  es tág ios ,  

há  uma  a l te rnânc ia  en t re  as  fo rmas  de  a t i v idade  que  

assumem a  p reponde rânc ia  em cada  fase .  

 

W al l on  ch ama d e  p re dom in ân c ia  
f unc ion a l .  O  p r edom ín io  d o  c a rá te r  
i n t e le c tua l  c o r re spo nd e  à s  e ta pa s  em q ue  a  
ê n f ase  es t á  na  e l a bor aç ão  d o  re a l  e  n o  
c on he c im en t o  do  m un do  f ís i co .  A  
d om in ânc ia  do  c a r á te r  a f e t i vo  e ,  
c on seq u en t emen t e ,  d as  re la çõ es  com  o  
mu nd o  h uman o ,  c o r re sp on dem  á s  e t apas  
q ue  se  p re s tam à  co ns t r uç ão  d o  eu .  
(Ga l vão ,  20 14 ,  p .45 ) .  

 
O p resen te  cap í tu lo ,  descreveu  a  impo r tânc ia  da  

teor ia  de  W al lon ,  como  fe r ramenta  pa ra  compreende rmos 

as  fases  de  desenvo lv imento  do  se r  humano  e  pode rmos 

pensa r  numa  esco la  ma is  human izada .  

O  teó r i co  ressa l ta  po r  me io  de  ana l i ses  dos  es tág ios  

de  desenvo lv imento  fo rmas que  fac i l i tam  a  compreensão  

do  ind iv iduo  em sua  to ta l idade ,  dando  re levânc ia  do  

desenvo lv imento  cogn i t i vo ,  moto r  e  a fe t i vo .   
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CAPÍTULO 2 

A afetividade 
 
 
 

  
A f e t i v i da de  (a f e t i vo + i+ da de)  Su bs t an t i vo  

f em in in o ,  q ua l i dad e  de  q uem  é  a f e t i vo .  
Sus ce t i b i l i da de  a  q u a lq uer  e s t ím u lo s  ou  
d i sp os iç ão  pa r a  p e rc eb er  e xp er iê nc ias  
a f e t i vas .  ( D i c io ná r io  M i c ha e l i s ,  p . 23 ) .  

 

Segundo  Dantas  (1992 ) ,  na  ps icogené t i ca  de  Hen r i  

W a l lon ,  a  d imensão  a fe t i va  ocupa  luga r  cen t ra l ,  t an to  do  

pon to  de  v i s ta  da  cons t rução  da  pessoa  quan to  do  

conhec imen to .  

 

A con sc iênc ia  a f e t i va  é  a  f o rma  p e la  q ua l  
o  ps iq u ismo  eme rg e  da  v id a  o rg ân i ca :  
c o r re sp on de  á  sua  p r im e i ra  m an i f es t aç ão .  
Pe lo  v ín c u lo  im ed ia t o  q ue  in s ta u ra  c om  o  
am b ie n te  s oc ia l ,  e l a  g a r an t e  o  ac es so  ao  
u n i ve rs o  s imb ó l i co  d a  c u l t u r a ,  e la bo r ado  e  
a cum u lad o  pe los  h ome ns  a o  lo ng o  d a  su a  
h i s tó r i a .  (Dan t as ,  19 92 ,  p .8 5 ) .  

 
Na ps icogenét ica  de  Henr i  W a l lon ,  a  d imensão  

a fe t i va  ocupa  luga r  cen t ra l  tan to  no  pon to  de  v is ta  da  

cons t rução  da  pessoa  quan to  do  conhec imento .   

Ambos  se  in ic iam  num pe r íodo  que  e le  dom ina  

Impu ls i vo -emoc iona l  e  se  es tende  ao  longo  do  p r ime i ro  

ano  de  v ida .  Nes te  momento  a  a fe t i v idade  reduz-se  

p ra t i camente  às  man i fes tações  f i s io lóg icas  da  emoção,  

que  cons t i tu í ,  po r  tan to ,  o  pon to  de  par t ida  do  ps iqu ismo .  

 
As  emoç õe s  p os su em  c a rac t e r ís t i c as  

e sp ec í f i c as  q ue  as  d i s t ing u em de  o u t ras  
ma n i f es taç õe s  d a  a f e t i v id ad e .  Sã o  sem pre  
a com pa nh ad as  de  a l t e r açõ es  o rgâ n ic as ,  
c omo  ace le ra çã o  do s  b a t imen t os  ca rd ía c os ,  
mu da nç as  n o  r i tmo  da  r es p i r açã o ,  
d i f i cu ld ad es  n a  d ig es t ão ,  s ecu r a  na  b oca .  
(Ga l vão ,  20 14 ,  p .61 ) .  
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De  aco rdo  com Dan tas ,  as  emoções  ass im  como os  

sen t imentos  e  os  dese jos ,  são  man i fes tações  da  v ida  

a fe t i va .  

Na  l inguagem comum cos tuma-se  subs t i tu i r  emoção  

po r  a fe t i v idade .  T ra tando  os  te rmos  como  s inôn imos,  

todav ia ,  não  os  são .  A  a fe t i v idade  é  um conce i to  ma is  

ab rangente  no  qua l  se  inserem vá r ias  man i fes tações .  

 
No  be bê ,  os  es t ad os  a f e t i vos  s ão ,  

i n va r i a ve lm en t e ,  v i v i d o s  com o sen sa çõ es  
c o rp o ra i s ,  e  e xp re ss os  s ob  a  f o rma  de  
em oç ões .  (G a l vã o ,  2 01 4 ,  p . 62 ) .  

  
Con fo rme  Ga lvão  (2014 ) ,  com a  aqu is i ção  da  

l i nguagem d ive rs i f i cam-se  e  amp l iam-se   os  mot i vos  dos  

es tados  a fe t i vos ,  bem como  os  recursos  para  a  sua  

exp ressão .  

A  au to ra  nos  a f i rma  que  se  to rnam poss íve is  

man i fes tações  a fe t i vas  como  os  sen t imentos ,  que  

d i f e ren te  das  emoções ,  não  amp l iam  ob r iga to r iamente  em 

a l te rações  corpo ra is  v i s íve is .  Ao  longo  do  

desenvo lv imento ,  a  a fe t i v idade  va i  adqu i r indo  re la t i va  

independênc ia  dos  fa to res  co rpo ra is .  

 
O  re cu r so  à  f a la  e  à  rep res en t aç ão  me n ta l  

f a z  c om  q ue  as  va r i aç õe s  n as  d i spo s iç ões  
a f e t i vas  pos sam s e r  p ro voc ad as  po r  
s i t uaç õe s  ab s t ra tas  e  i d ea is ,  e  po ssam  s e r  
e xp r ess as  po r  pa la vr as .  (Ga l vão ,  2 01 4 ,  
p . 62 ) .  

 
De  aco rdo  com Dan tas  (1992 ) ,  a  teo r ia  da  emoção,  

ex t remamente  o r ig ina l ,  tem uma  n í t ida  insp i ração  

da rwin i s ta :  e la  é  v i s ta  como  um ins t rumento  de  

sob rev ivênc ia  t íp ico  da  espéc ie  humana ,  que  se  

carac te r i za  pe la  escassez  da  p ro le  e  pe lo  p ro longado 

pe r íodo  de  dependênc ia .  

 
Se  nã o  f osse  p e la  ca pa c ida de  d e  

mo b i l i za r  p od ero sam ent e  o  amb ie n te ,  no  
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s en t i do  do  a te nd im en t o  d as  s u as  
n ec ess ida de s ,  o  b eb ê  hum an o  p e re ce r ia .  
( Da n tas ,  19 92 ,  p .85 ) .  

 
A  emoção  cons t i tu i  t ambém uma  condu ta  com 

p ro fundas  ra ízes  na  v ida  o rgân ica :  os  componen tes  

vege ta t i vos  dos  es tados  emoc iona is  são  bem conhec idos  

e  W al lon  mergu lha  ne les  a té  descob r i r  sua  o r igem na  

função  tôn ica .  

 
A to da  a l t e r aç ão  emo c io na l  

c o r re sp on de n te  um a  f lu t ua ção  t ôn ic a ;  
mo du laçã o  a f e t i va  e  mo du laç ão  mu sc u la r  
a com pa nh am-se  es t r e i t ame n te .  Com  es te  
c omp le tam-s e  o s  e l eme n tos  n ec essá r i os  à  
c ompr ee nsã o  das  c on d içõ es  su b jac en t es  à  
a t i vaç ão  o u  r ed uç ão  d a  a f e t i v i d ade .  
( Da n tas ,  19 92 ,  p .87 ) .  

 
Pa ra  A lme ida  (2012 ) ,  não  é  só  a  in te l i gênc ia  que  tem 

uma  evo lução ,  mas também a  a fe t i v idade .  O  p ro fesso r  

obse rva rá  as  demandas  do  a luno  pa ra  a tende - lo  em suas  

d i f e ren tes  ex igênc ias  de  a fe to .  

Dan tas  (1992)  l embra  que  a  c r iança  pequena 

demanda  p rox im idade ,  pegar ,  apa lpa r  se r ia  a  a fe t i v idade  

ep idé rm ica .  Já  a  demanda  da  c r iança  na  fase  ca tego r ia l  

re fe re -se  ma is  ao  p lano  in te lec tua l ,  pa ra  que  o  adu l to  a  

a jude  a  compreende r  me lho r  o  exte r io r  e  a  f o rma 

cogn i t i va  da  a fe t iv idade .  

A  au to ra  a f i rma que  na  fase  da  ado lescênc ia ,  a  

demanda  e  p reponde ran temente  pe lo  respe i to  às  ide ias ,  

pe la  so l ida r iedade ,  pe la  jus t iça  é  a  ex igênc ia  rac iona l  das  

re lações  a fe t i vas .  

W a l lon  a f i rma  que  a  emoção  rep resen ta  um pape l  

f undamenta l  na  evo lução  do  homem po rque  tem,  como 

carac te r ís t i ca ,  a  con tag ios idade .  O  con tág io  da  emoção 

não  apenas  ap rox ima  as  pessoas ,  mas  in tegra  ao  g rupo ,  

despe r tando  o  esp í r i to  da  cooperação ,  obse rva  W al lon  

(1971 ) .  
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W al l on  vê  n a  ps i co log ia  g ené t i ca  o  p on t o  
d e  o r ig em  p ara  co nh ec er  o  q ue  oco r re  n o  
d es en vo l v im en to  h uma no ,  c once be nd o-o  
c omo  uma  in t eg raç ão  en t r e  o  o rg an ism o,  o  
me io  e  os  dom ín io s  f unc io na i s .   A  f im  d e  
me lho r  an a l i s a r  e  c ompre en der  o  se r  
h uma no ,  W a l lo n  e s ta be lec e  c a teg or i as ,  
d en om in ad as  domín ios  f unc ion a is  ou  
c on jun t os  f u nc io na i s ,  q ue  sã o :  a  
a f e t i v id ad e ,  o  a to  mo t o r ,  o  c on he c ime n to  e  a  
p es so a .  (Scar pa t o  2 00 8 ,  p . 2 )  

 

Pa ra  W al lon  o  desenvo lv imen to  da  a fe t i v idade  oco r re  

na  in te ração  en t re  o  o rgân ico  e  o  soc ia l .  Po rem o  

sen t imento  e  a  pa ixão  são  cons ide radas  como  d i f e ren tes  

man i fes tações  da  a fe t i v idade ,  ap ro fundando -se  em seus  

es tudos  à  emoção.  

 

A em oçã o  é  um  fa t o  f i s i o lóg i co  em s eu s  
c omp on en t es  h umor a i s  e  mo t o re s . . .   É  uma 
r eaç ão  o rg an i zad a ,  q ue  se  ma n i f es ta  pe lo  
s i s tema  n e r voso  c en t r a l  e  f a z  pa r te  d a  
e sp éc ie  hum an a .  Ma s  n ão  é  só  f i s i o lóg i ca ,  é  
t am bém  s oc ia l  . . . é  um  c omp or tame n to  so c ia l  
n as  s uas  f u nç õe s  a rc a ic as  de  a dap t aç ão ,   
p os s ib i l i t a nd o  a  in te r aç ão  en t r e  o  homem  e  
o  me io  s oc ia l  (Za zzo ,   ap ud  W a l l o n  e  
Scar pa t o ,  1 99 5a ,  p .1 5 ) .  

 

W al lon  ressa l ta  t rês  carac te r ís t i cas  da  emoção:  

-    P las t i c idade  re f le te  no  p róp r io  co rpo  os  s ina is  da  

emoção.  

-  Contag ios idade  capac idade  de  con tag ia r  as  

pessoas  p róx imas.  

-  Regress iv idade  poss ib i l idade  de  regred i r  um 

rac ioc ín io .  

Po rém W al lon  também c i ta  a  l ab i l idade  que  é  a  

capac idade  de  uma  emoção  se  t rans fo rmar  em ou t ra ,  ou  

se ja ,  a  a legr ia  se  t rans fo rmar  em có le ra ,  o  r i so  em cho ro  

(A lme ida ,  2008 ,  p .120) .  

W a l lon  des taca  a lguns  aspec tos  a  a legr ia ,  o  medo,  a  

có le ra  e  a  t r i s teza .  
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A  a leg r ia  nasce  com a  l i v re  expansão  dos  

mov imentos :  e la . . .  nasce  com a  fac i l idade  dos  

mov imentos . . . (W al lon ,  1995b ,  p .120 )  sendo  pe rcep t íve is  

desde  o  nasc imento  quando  ao  acar i c iados  um bebê  é  

poss íve l  no ta r  a  exc i tação  moto ra ,  ba lbuc ios ,  e t c .  

 

Há  a leg r i as  t r a nqu i l as ,  com o  as  q ue  s e  
c a ra c te r i zam. . .  Me n os  p e la  e xu ber ânc ia  das  
ma n i f es taç õe s  mot o ra s  do  q u e  p e la  
p res e r vaçã o  d e  um eq u i l íb r io  e xa t o  en t r e  a s  
f l u t ua çõ es  po s tu ra i s  e  a  a t i v i dad e  de  
r e l aç ão . . .  (W a l l on  a pu d  Scar pa t o ,  1 99 5b ,  
p . 11 4) .  

 
 

O  medo  tem  sua  o r igem o rgân ica  onde  se  re f le te  o  

desequ i l íb r io  pos tu ra l ,  sendo  rep resen tada  no  

apa rec imento  de  uma  cena  hab i tua l  ou  inus i tada ,  t an to  

pa ra  a  c r iança  quan to  pa ra  o  adu l to ,  onde  a  sua  

segu rança  pessoa l  ameaçada.  

 

. . .  À  me d id a  q u e  o  me do  s e  de s lo ca  da  
s u rp r es a  ca us ad a  p e lo  e ve n to  in es per ado  
p a ra  o  t emor  p e lo  a c id en t e  t em ido ,  t o rna -se  
me no s  q ue  f ob ia ,  e  os  e f e i t o s  h i pe r tô n ic os  
d a  a ng ús t ia  s ubs t i t uem  os  e s ta do s  de  
h i po t on ia  ou  de  ca t a le ps ia  q u e  resp on dem  
a os  c as os  d e  p a vo r  e  t e r r o r  (W a l lon  ap ud  
Scar pa t o ,  1 99 5b ,  p .1 31) .  

 

A  có le ra  es ta r  re lac ionada  ao  in te rpessoa l  es tando  

c lass i f i cadas  em cen t r ípe ta  e  p ro je t i va :   

-  Cent r ípe ta  é  ma is  p róx ima  das  o r igens  o rgân icas  

onde  dom ina  a  angús t ia ,  apa recendo  mu i to  cedo  nas  

c r ianças  sendo  ma is  comum nas  mu lhe res .  

-  Pro je t iva  é  uma  das  man i fes tações  ma is  ta rd ias ,  

po r  depender  d i re tamente  do  amb ien te  e  de  suas   

man i fes tações ,  onde  o  ser  exe rce r  uma ação  de  

in t im idação  sob re  os  dema is ,  sendo  uma fo rma ma is  

soc ia l i zada  e  evo lu ída .  
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A  t r i s teza  é  a  emoção  ma is  soc ia l i zada  e  evo lu ída  do  

ind iv íduo ,  já  que  e  p rec iso  que  a  pessoa  s in ta  o  

so f r imen to  de  s i  pa ra  depo is  do  ou t ro  não  sendo  

pe rcep t íve l  an tes  dos  t rês  anos  de  idade .  Apesa r  que  a  

t r i s teza  ap resen ta  pouca  ação  corpo ra l  po r  se r  man te r  

i ne r te  à  um acumu lo  de  emoção h ipe r tôn ica .  

 

Sã o  mu i t o  d i f e ren t es  a s  ma n i f es ta çõ es  
ig ua lm en te  t ôn i cas  o bs er vad as  n os  emot i vos  
p rop r i ame n te  d i t os .  E las  t êm  re l a çõ es  
ín t im as  com  a  e xc i t açã o ,  d e la  p r oc edem,  
d es en vo l vem-n a  e  po r  e l a  são  
d es en vo l v i das .  É  f á c i l  r eco nh ece r  no  
em ot i vo  uma  sen s ib i l i d ad e  amp lame n te  
a ber t a  às  i n f luê nc ias  o rg ân ic as ,  às  
impr ess õe s  o bscu ras  e  co n f usas  q u e  
t r a du zem  as  m od i f i caç õe s  v i s ce r a i s ,  as  
d i sp os iç õe s  e  a t i t ud es  pes so a is  do  
i n d i v íd uo .  Ess a  s en s ib i l i d ad e  r e tém,  a té  
me smo  d as  imp res sõ es  re ce b ida s  do  
e x te r i o r . . .  (W a l l on  a pud  Sc arp a to ,  1 99 5b ,  
p . 11 5) .  

 

De  aco rdo  com A lme ida  (2012 ) ,  segundo  teo r ia  

wa l lon iana ,  a  re lação  en t re  os  p rogressos  da  a fe t iv idade  

e  os  da  in te l i gênc ia  só  podem se r  compromet idos  a  pa r t i r  

de  uma  re lação  de  rec ip roc idade  e  de  in te rdependênc ia .  

As  cond ições  pa ra  a  evo lução  da  in te l i gênc ia  t êm ra ízes  

no  desenvo lv imento  da  a fe t i v idade  e  v i ce -ve rsa .  Dessa  

fo rma,  para  se  pensa r  a  pessoa  na  ps icogené t i ca  

wa l lon iana ,  é  p rec iso  compreendê - la  a  pa r t i r  da  

in tegração  da  in te l i gênc ia ,  da  a fe t i v idade  e  do  a to  moto r .  

 
Vo l t am  a  p re po nd er a r  às  f unç ões  a f e t i va s ;  

i s t o  é ,  a  co ns t r uç ão  d a  p es so a ,  d e  sua  
i d en t i da de  va i  o cu par  o  p r im e i ro  p l ano ,  
p a re ce nd o  abs orve r  e  m ono po l i za r  as  
d i sp on ib i l i da des  do  j o vem.  A  v i da  a f e t i va  
t o r na - se  mu i t o  i n ten sa  e  t oma  um  r e l evo  q ue  
mu i t as  ve zes  su r p re en de  o  ad u l t o .  ( A lme ida ,  
2 01 2 ,  p . 61 ) .  
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A  emoção  envo lve ,  ao  mesmo tempo,  o  aspec to  

f i s io lóg ico  e  o  componen te  soc ia l .  W a l lon  (1968 ) ,  a f i rma 

que  as  emoções,  espec i f i camente ,  que  unem a  c r iança  ao  

me io  soc ia l ;  são  e las  que  amp l iam os  laços  que  se  

an tec ipam à  in tenção  e  ao  rac ioc ín io .  

 
“ As  ca pac ida des  b i o lóg ic as  s ão  a s  

c on d içõ es  da  v i da  em so c ied ad e ,  mas  o  
me io  so c ia l  é  a  co nd iç ão  do  
d es en vo l v im en to  d e s tas  ca pa c id ad es ”  
( Za zzo ,  19 78 ,  p . 14 ) .  

 
W al lon  nos  a le r ta  sob re  a  necess idade  de  l ida r  com 

do is  aspec tos  da  na tu reza  humana  que  são ,  ao  mesmo 

tempo ,  an tagôn icos  e  comp lementa res ,  o  a fe t i vo  e  o  

i n te lec tua l .  

 
“ Nã o  c ede r  às  em oç ões  s ig n i f i c a  a  

aq u i s i çã o  da  ca pa c id ad e  d e  lh es  o por  a  
a t i v i d ade  do s  se n t id os  e  da  in t e l i g ê nc ia ”  
(W a l l on ,  19 71 ,  p .79 -80 ) .  

 
O  teó r i co  nos  adve r te  que  pa ra  que  ha ja  uma 

p rodução  in te lec tua l ,  é  impo r tan te  não  cede r  ao  pode r  da  

emoção,  po is  d im inu i r ia  a  pe rcepção  da  rea l idade  e  o  

n íve l  da  capac idade  in te lec tua l  do  su je i t o .  

Pa ra  W al lon  (1941 ) ,  no  p róp r io  domín io  da  

a fe t i v idade ,  as  t rans fo rmações  são  o  resu l tado  desse  

con f l i to .  Se  houvesse  quem e labo rasse  teo r ias  

i n te lec tua l is tas  das  emoções ,  i sso  se  deve  à  

p reponderânc ia  que  os  mot i vos  e  imagens  in te lec tua is  

adqu i r i ram no  domín io  dos  sen t imen tos  e  das  pa ixões .  

O  teó r ico  a f i rma  que  a  emoção,  o  sen t imento  ou  a  

pa ixão ,  quando oco r re  de  uma pa ra  as  ou t ras ,  há  uma 

t rans fe rênc ia  e  na  c r iança ,  depende da  idade .  

 

Ma s  a s  ma is  emot i vas  n ão  s e  t o r nam 
n ec ess ar iam en t e  a s  ma is  se n t im en ta i s  ou  
ma i s  a pa i xo nad as ,  l o ng e  d iss o .  Es t es ,  com 
e f e i t o ,  sã o  t i po s  d i f e re n te s ,  q ue  dec or rem 
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d e  um  eq u i l íb r io  d i f e re n te  en t r e  as  
a t i v i d ade s  p s íq u i ca s .  (W a l lo n ,  1 94 1 ,  p . 12 5-
1 26) .  

  
W a l lon ,  (1941 ) ,  ressa l ta  que  a  pa ixão  pode  se r  

i n tensa  e  p ro funda  na  c r iança .  Mas  com e la  apa rece  a  

capac idade  de  to rna r  a  emoção  s i lenc iosa .  Po r tan to ,  o  

teór i co  a f i rma  que  a  emoção para  se  desenvo lve r ,  

p ressupõe o  au tocon t ro le  da  pessoa  e  não  pode  v i r  an tes  

da  opos ição  sen t ida  en t re  s i  mesmo e  o  ou t ro .   

Essa  consc iênc ia  não  oco r re  an tes  dos  3  anos  de  

idade .  

 
Os  sen t im en t os  s em  d ú v ida ,  e  a  pa ixã o ,  

s ob r e tu do ,  se r ão  t an t o  m a i s  t e na ze s  
p e rs e vera n tes  e  a bs o lu to s  q ua n to  m a is  
i r r a d ia r em  um a  a f e t i v i da de  m a i s  a r den t e ,  na  
q ua l  co n t in uam  o per an do  a lg umas  da s  
r eaç õe s ,  a o  me no s  veg e ta t i vas ,  da  emo ção .  
(W a l l on ,  19 41 ,  p .12 6) .  

  
W a l lon  nos  d i z ,  que  as  emoções  cons is tem 

essenc ia lmen te  em s is temas de  a t i tudes ,  que  pa ra  cada  

uma,  co r respondem um ce r to  t ipo  de  s i tuação .  A t i tudes  e  

s i tuação  co r respondem e  se  imp l icam mutuamente .  

De  aco rdo  com Wa l lon  (1971 ) ,  os  mov imentos ,  como  

exp ressões  de  na tu reza  a fe t i va ,  podem ge ra r  emoções  e  

ser  resu l tado  de las .  

Segundo  Dantas  (1992 ) ,  ao  mesmo tempo  em que  a  

a fe t i v idade  se  es tende  no  desenvo lv imento  do  su je i to ,  a  

i n te l i gênc ia ,  po r  sua  vez ,  segue  os  seus  passos .   

 

A a f e t i v id ad e ,  nes t a  pe rs pe c t i va ,  nã o  é  
a pe na s  uma  d as  d ime ns ões  da  p ess oa :  e l a  é  
t am bém  um a f as e  d o  de sen vo l v im en t o ,  a  
ma i s  a r ca ic a .  O  se r  h uma no  f o i ,  l og o  q u e  
s a iu  d a  v i da  p u rame n te  o rg â n ic a ,  um se r  
a f e t i vo .  Da  a f e t i v i da de  d i f e ren c io u -se ,  
l e n tam en t e ,  a  v i da  r ac io na l .  Po r t an t o ,  no  
i n íc i o  da  v i d a ,  a  a f e t i v id ad e  e  in t e l i g ên c ia  
e s tã o  s i nc re t i came n te  m is tu r ad as ,  c om  o  
p red om ín io  d a  p r ime i r a .  (Dan t as ,  1 9 92 ,  
p . 90 ) .  
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 De aco rdo  com Mahoney (2012)  du ran te  todo  o  

p rocesso  de  desenvo lv imento ,  o  homem se  faz  v ivendo  

do is  papé is :  o  de  au to r  da  ação ,  cons t i tu indo  o  me io ,  e  o  

de  ob je to  da  ação  sendo  cons t ru ído  pe lo  me io .  Cada  

pe r íodo  ressa l tado  po r  W a l lon  é  cons ide rado  impor tan te  

em s i ,  e  quan to  ma is  i n tensamente  é  v i v ido  me lhor  

con t r ibu i  pa ra  a  cons t rução  do  pe r íodo  pos te r io r .  

 
Ne sse  p r ime i r o  pe r ío do  c a rac t e r i zado  p o r  

um a  i nd i f e re nc ia çã o ,  a  c r i an ça  in i c i a rá  a  
c on s t ruç ão  d e  s ua  i d e n t id ade  n a  i n te raç ão  
c om  s eus  e n vo l ven t es  m a is  p ró x imo s  ( . . . )  
mo de laçã o  d o  e u  p e lo  m e io ,  d a  c ons c iê nc ia  
i n d iv id ua l  pe lo  am b ie n te  c o le t i vo  ( . . . )  
(W a l l on ,  19 75  a :  15 2 ) .  

 
 A au to ra  ressa l ta  que  nessa  fase  a  c r iança  es tá  

vo l tada  p redominan temente  para  a  cons t rução  do  eu .  

 
Afe t i v i da de  de s ig na  o s  p r oc es sos  

p s íq u ico s  q ue  a com pa nh am a s  
ma n i f es t aç õe s  o r gâ n ic as  da  emo çã o .  È  um 
p roc ess o  co r po r a l  e  c en t r í pe t o  qu e  ob r i ga  a  
c on sc iê nc ia  a  se  v o l t a r  p a ra  a s  a l t e raç ões  
i n t e ro  e  p r op r i oc ep t i v as  q ue  ac omp anh am,  e  
p re ju d ic a  a  pe rce pç ão  d o  ex t e r io r .  
Car ac te r i za  n ão  o  p roc ess o  re l ac io na l ,  mas  
o  f ech ame nto  d a  co ns c iên c ia  s ob re  s i  
( Da n tas ,  19 90 : 10 ) .  

 
 Segundo Mahoney (2012 ) ,  é  uma fase  de  

p reponderânc ia  a fe t i va ,  cen t r ípe ta  de  acúmu lo  de  ene rg ia .  

No  sen t ido  W al lon iano .  

P re tendemos  ao  desenvo lve r  esse  cap í tu lo ,  ana l i sa r  

a lgumas p ropos ições  da  a fe t i v idade  com base  em fon tes  

esc r i tas  po r  W a l lon  e  seus  es tud iosos .   Com a  in tenção  

de  en tende r  com c la reza  os  fa to res  que  desencade iam as  

emoções  no  desenvo lv imento  do  ind iv íduo .  

 

 
 
 



  
 27  

CAPÍTULO 3 

Henri Wallon um educador com visão integral de desenvolvimento humano 

 
 

W a l lon  de fende uma educação  in tegra l  pa ra  a  

fo rmação do  cará te r  p ro f iss iona l ,  já  que  a  c r iança  

necess i ta  se r  o r ien tada  pe los  seus  mes t res  pa ra  que  ha ja  

uma educação  e f icaz.  

Todos  os  p ro fesso res  v i vem e  recebem in f luênc ias  

de  p rá t i cas  docen tes  que  lhe  fo ram conceb idas  no  

p rocesso  ens ino-ap rend izagem,  espo rad icamen te  esse  

p ro fessor ,  t ransm i te  essa  concepção  sem que  ha ja  a  

compreensão  in tegra l  do  seu  a luno .    

 

Em su a  aç ão  em  s a la  d e  a u la  é  c omum,  
e sq ue cer  q ue  s eu  c o rp o  t amb ém é  um m e io  
d e  e xp r es sã o  e  comu n ic açã o  no  m ome nto  d a  
a u la .  É  p r ec is o  q u e  es t e j a  a te n to  a  sua  
p os t u ra ,  a o  f oco ,  do  se u  o lh a r  na  a u la ,  po is  
s ão  as pec t os  q u e  g e ram  uma  i n f lue nc ia  no  
p roc ess o  de  e ns ino - ap r end i zag em 
( Sca rpa t o ,  2 01 2 ,  p .  9 3 ) .  

 

Se  fossemos fazer  uma  ana log ia  en t re  p rocessos  de  

fo rmação  de  um p ro fesso r  e  um a to r ,  encon t ra r íamos 

g randes  d i f e renças ,  no  en tan to ,  o  a to r  no  pe r íodo  de  sua  

fo rmação  desenvo lve  ap rend izagens  que  o  incen t ivam a  

te r  noções  pa ra  o  uso  do  seu  co rpo  como  um ins t rumento  

pa ra  se  comun ica r  em cena ,  enquan to  que  o  p ro fesso r ,  

d i f i c i lmente  recebeu  ins t ruções  a  respe i to  de  seus  

mov imentos  no  momento  da  au la .  

A  d idá t ica  tem  uma  v i são  nova  sobre  essas  ques tões  

que  compreende  o  mov imento -humano ,  em á reas  d is t in tas  

do  conhec imento  no  p rocesso  de  ens ino  ap rend izagem,  
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sendo  exp lo rando  os  mov imentos  dos  a lunos  pa ra  o  

desenvo lv imento  in tegra l .   

Seus  mov imentos  exp l i c i tam suas  emoções  a judando 

no  en f ren tamento  de  seus  medos,  a judando  na  aqu is ição  

da  con f iança  ge rando  poss ib i l idades  de  obse rvação  do  

seu  p róp r io  po tenc ia l .   

A e sc o la  de ve  d ese n vo l ve r  a s  d im ens õe s  
mot o ra s ,  a f e t i vas ,  c og n i t i vas ,  so c ia i s  e  
e s té t i c as  d os  a l un os ,  p a ra  um a f o rma ção  
i n t eg ra l  e  h uma n is t a ,  a t ra en t e  e  é t i c a  em 
to da s  as  á re as  d o  c on he c im en t o .  Esse  é  um 
d os  p r inc íp i o s  d a  d i dá t i c a  h o l í s t i ca  
( Sca rpa t o ,  2 01 2 ,  p .  8 8 ) .  

 

A  imob i l idade  do  a luno  é  imposta  po r  mu i tas  

esco las ,  onde  o  a luno  f i ca  sen tado  po r  ma is  de  um ho ra .  

Nesse  con tex to  sua  ún ica  exp ressão  é  verba l  e  sua  

esc r i ta  exp ressa  com pe rmissão .  

 

A c r ia nça  se n tad a  a t r ás  d e  uma  ca r te i r a  
e s tá  f i s i c amen t e  l im i t ad a  e  só  p od e  se  
ma n i f es ta r  ve rb a lme n te ,  pe lo  mo v ime n to  
p od e  enc on t r a r  ou t r o  me io  d e  e xp r essã o  q u e  
r e ve la rá  as pec t os  d a  v i da  i n te r i o r ,  p o rq ue  
e xp r ess a  se n t ime n to s ,  pe nsam ento s  e  
i n t e ra çõ es  ( Scar pa to ,  20 12 ,  p .9 2 ) .  

 

As  c r ianças  con temporâneas,  de  mane i ra  espec ia l  as  

que  v i vem em grandes  met rópo les ,  passam par te  de  seu  

tempo  em um apa r tamento  ou  ass is t indo  te lev i são  e  

l i gadas  em jogos  e le t rôn icos .  Sem l i be rdade  para  b r inca r  

e  exp lo ra r  á reas  ve rdes .  Quando  chegam à  esco la  

con t inuam com o  háb i to  de  f i ca r  sen tado .  

 

Os  ad u l t os  pa ss am g ra nd e  p a r te  do  t em po  
s en t ad os ,  mu i t os  s ão  se de n tá r i os .  E  o  
p ro f ess o r  ac r ed i t a  em uma  p ersp ec t i va  
i n t eg ra l  de  d ese n vo l v im en t o  hum an o  p rec i sa  
mu dar  s ua  ro t in a ,  r e ve r  s eus  h áb i t os  d e  v i d a  
( Sca rpa t o ,  2 01 2 ,  p .  8 9 ) .  
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O  p ro fesso r ,  que  po r  sua  vez,  possu i  uma fo rmação 

p recár ia  e  f ragmentada  da  v isão  in tegra l  do  a luno ,  to rna -

se  incapaz  na  exp lo ração  dos  ges tos  do  mov imento  na  

p rá t i ca  esco la r .  

 

Nã o é  p re c iso  es t a r  se n ta do  p a ra  
a p re nd er .  Mo v im en t o  e  ap r en d i zag em  não  
s ão  d ic o tôm ic os .  De ve-s e  à  in f lu ênc ia  d a  
c on ce pçã o  ca r t es ia na  a  c i sã o  en t r e  o  c o rp o  
e  a  me n te .  P r i v i l eg ia  a  me n te  e  re l i g a  o  
c o rp o  p od e  le va r  a  uma  ap r en d i zag em 
em po bre c id a  e  d o  de sen vo lv im en to  
f r ag menta do  do  a lu no  ( Sc arp a to ,  201 2 ,  p .  
9 1 ) .  

 

É  imp resc ind íve l  o  pa rad igma  cons t ru ído   há  longos  

anos  e  impõem um p rocesso  de  ens ino -aprend izagem que  

tenha  uma  perspec t i va  in tegra l  do  a luno  in f luenc iando  a  

pa r t i c ipa r ,  cons t ru i r  e  ag i r  sem p rec isa r  f i ca r  imóve l .  

 

“ A  ca r i c a tu r a  d as  e sco las  é  um co rpo  
m in úsc u lo  c om uma  ime ns a  ca be ça”  
( F re i re , J .B .  ap ud  Sc arp a to ,  19 91 ,  p .  14 9 ) .   

 

Ex i s te  uma  in tegração  dos  fa to res  do  mov imen to  e  é  

impo r tan te  que  o  p ro fesso r  es te  já  a ten to  a  sua  

exp ress iv idade  no  momen to  da  au la .  

 

Qu an do  f a l o  da  e xp res s i v id ad e  m e r e f i r o  à  
p os t u ra  co rpo ra l ,  a os  g es to s ,  ao  f oc o ,  do  
o l ha r  e  o  mo v im en t o  po i s  c ad a  um d e sses  
p on t os  d e  e xp r ess i v i d ad e  es t ão  
r e l ac i on ad os  aos  f a t o re s  d e  m o v ime n to  q ue  
a j ud am  a  d ese n vo l ve r  d e te rm in ad os  
a sp ec t os  e  t êm  uma  i n te nçã o  e xp re ss ad a  
n as  aç ões  ( Sc arp a to ,  20 12 ,  p .  1 07 ) .  

 

Segundo  A ranha  (2006 ) ,  o  g rau  de  consc iênc ia  de  s i  

mesmos  a lcançado  pe los  g regos  an t igos  não  ence r ra  a té  

en tão  em luga r  a lgum.  A  nova  concepção  de  cu l tu ra  e  de  
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luga r  ocupado pe lo  ind iv íduo  na  soc iedade  repercu t iu  no  

ens ino  e  nas  teo r ias  educac iona is .  

 
De  f a to ,  os  f i l ó so fo s  g reg os  vo l t a vam  se  

p a ra  uma f o rma çã o  q ue  d ese n vo l ve ss e  o  
p roc ess o  de  c on s t ruç ão  co nsc ien t e ,  
p e rm i t in do  ao  i n d iv íd u o  s e r  “ co ns t i t u íd o  de  
mo do  co r r e to  e  sem  f a lha ,  na s  m ão s ,  nos  
p és  e  n o  e sp í r i t o ”  (A ra nh a ,  2 00 6 ,  p .6 1 ) .  

 
De aco rdo  com Aranha  (2006) ,  An ís io  Te ixe i ra  

l embra  que  a  educação  t rad ic iona l  p rovocou  a  separação  

en t re  a  esco la  e  a  v ida ,  quando,  na  ve rdade ,  a  esco la  

pode r ia  se r  uma  pa r te  i n tegrada  e  re lac ionada   as  

expe r iênc ias  às  expe r iênc ias  de  fo ra  da  esco la .   

 
 E  com p le ta :  “ a  r eo rg a n i zaçã o  [ d o  

p rog rama  e sco la r ]  im por t a  em  n ad a  m enos  
d o  q ue  t r a ze r  a  v ida  pa r a  a  esc o la .  A  e sc o la  
d e ve  v i r  a  se r  o  l ug a r  ao nd e  a  c r i ança  ve n ha  
a  v i ve r  p l ena  e  in teg ra lm en t e .  Só  v i ve nd o ,  a  
c r i an ça  p od erá  g an har  os  h áb i t o s  mo ra is  e  
s oc ia i s  de  q ue  p re c is a ,  p a ra  t e r  uma  v i d a  
f e l i z  e  i n teg ra da ,  em  um  m e io  d i nâm ic o  e  
f l e x íve l  t a l  q u a l  o  d e  h o je ” .  (A r an ha ,  20 06 ,  
p . 33 4) .  

 
 

Pa ra  W al lon ,  a  educação  deve  a tende r  ao  mesmo 

tempo  a  fo rmação  in tegra l  do  ind iv íduo  e  à  es t ru tu ração  

da  soc iedade ,  p repa rando  a  pa r t i c ipa r  da  soc iedade .  

 
  “ È  c on t r a  a  na t u re za  t r a t a r  a  c r i an ça  de  

f o rma  f rag mentá r ia .  Em ca da  id ad e ,  e s ta  se  
c on s t i t u í  e m  um  c on j un t o  in d iss oc iá ve l  e  
o r ig in a l .  Na  suc ess ão  de  s ua s  i da des ,  é  o  
ú n ic o  e  o  m esmo  s e r ,  em con t ín u a  
met amor f ose ” . (   Ma ho ne y  2 00 7 ,p . 17 ) .  

 
 
W a l lon  e  sua  ps icogenét i ca  soc iocu l tu ra l ,  cons ide ra  

o  desenvo lv imento  da  pessoa  de  mane i ra  in tegrada ,  

i nc lus i ve  ao  me io  em que  es tá  inser ida ,  dando  ên fase  aos  

aspec tos  a fe t i vo ,  cogn i t i vo  e  moto r  to ta lmente  jun tos .  
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De  acordo  com A lme ida  (2000 ) ,  W a l lon  es tuda  a  

pessoa  comple ta :  ana l i sa  em domín ios  a fe t i vo ,  cogn i t i vo  e  

moto r ,  de  fo rma in tegrada ,  most rando  como  se  dá ,  no  

t ransco r re r  do  desenvo lv imen to ,  a  in te rdependênc ia  e  a  

dom inânc ia  desses  d i f e ren tes  con jun tos .   

Ga lvão  (2014 )  busca  en foca r  o  se r  humano  po r  uma 

pe rspec t i va  g loba l ,  a  ps i cogené t i ca  W al lon iana  iden t i f i ca  

a  ex i s tênc ia  de  a lguns  campos  que  agrupam a  d i ve rs idade  

das  funções  ps íqu icas .   

 
A a f e t i v id ad e ,  o  a to  mo t o r ,  a  i n t e l i g ên c ia ,  

s ão  c ampo s  f unc io na i s  en t r e  o s  q u a is  se  
d i s t r i b u i  a  a t i v i dad e  in f an t i l  (Ga l vão , 20 14 ,  
p .  49 ) .  

 
Como sua  abordagem é  ps icogenét i ca ,  o  es tudo  da  

c r iança  é  fundamenta l ,  po is  é  nessa  fase  in i c ia l  do  

desenvo lv imento  que  a  ma io r  pa r te  dos  p rocessos  

ps íqu icos  tem o r igem.  

Pa ra  W al lon  é  impo r tan te  in tegra r  os  do is  p lanos ,  o  

i nd iv íduo  e  a  soc iedade ,  no  en tan to ,  os  s i s temas 

educac iona is  não  p r io r i zam essa  in tegração ,  ou  se ja ,  

osc i lando ,  o ra  o  i nd iv íduo ,  o ra  a  soc iedade ,  

compreendemos  que  o  au to r  p recon iza  a  co le t i v idade  com 

o  ob je t i vo  de  supe ra r  as  necess idades  ind iv idua is .  

Nas  aná l ises  de  compreensão  das  con t r ibu ições  de  

W al lon  pa ra  a  educação ,  como o  educado r  in tegra l ,  

obse rvamos  a  necess idade  de  uma  abo rdagem que  

p r io r i ze  a  pessoa  como  um todo ,  ha ja  v is ta ,  um ser  com 

in te l i gênc ia ,  mot r i c idade  e  a fe t i v idade  como  um co le t i vo ,  

são  fa to res  ind ispensáve is  pa ra  a  cons t rução  da  pessoa .  

 
W al l on  p rop õe  um  es t ud o  in teg rad o  d o  

d es en vo l v im en to ,  ou  s e ja ,  q ue  e s te  ab arq ue  
o s  vá r io s  c amp os  f un c io na is  n os  q u a is  se  
a t r i bu i  a  a f e t i v i da de  i n f an t i l ,  a f e t i v i d ade ,  
mo t r i c i da de ,  i n t e l i g ên c ia  (Ga l vão ,  2 014  
p . 32 ) .  
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W al lon  concebe  a  c r iança  num campo 

con tex tua l i zado ,  i nc lus i ve  nas  suas  re lações  com o  eu ,  

com o  me io ,  com a  famí l ia ,  com a  esco la  e  com a  cu l tu ra .  

  
No  de se n vo l v im en t o  da  c r ia nça ,  s u a  

p es so a  t amb ém s e  f o rma,  e  as  
t r a ns f o rmaç õe s  qu e  e l a  so f re ,  em bor a  
p as sem  d es per ce b id as ,  t êm  uma  im por tâ nc ia  
e  um r i tmo  a cen t ua do s  (W a l lo n ,  2 007 ,  
p . 18 2) .  

 

Pa ra  Ga lvão  (2014 )  pode  se  de f in i r  o  p ro je to  teó r ico  

de  W al lon  como a  e labo ração  de  uma ps icogênese  da  

pessoa  comp le ta .  

 
Ass im ,  pa r a  a  com pre en são  d o  
d es en vo l v im en to  in f an t i l  n ão  b as t am  os  
d ad os  f o rne c ido s  p e la  p s ico l og ia  g en é t i c a ,  
é  p re c is o  rec o r re r  a  da do s  p r o ven ie n te s  d e  
o u t ro s  cam po s  de  c on hec im en t o  (Ga l vã o ,  
2 01 4 ,  p . 32 ) .  
 

 

Re f le t i r  sob re  a  con t r ibu ição  de  Hen r i  W a l lon  que  

ana l isa  a  re lação  en t re  o  ind iv íduo ,  o  me io  como 

poss ib i l idade  de  desenvo lv imento  in tegra l ,  nos  leva  a  

pensa r  como  a  esco la  pode  o fe recer  cam inhos   pa ra  que  o   

desenvo lv imento  acon teça  e  qua l  se r ia  o   pape l  do  

p ro fessor  nesse  cená r io .  
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Considerações F ina is  
 
 
O  ob je t i vo  do  p resen te  t raba lho  fo i  ap resen ta r  

pequenas  con t r ibu ições  de  W al lon ,  que  t rouxe  inúmeras  

con t r ibu ições  po r  i n tegra r  a fe t i v idade  e  in te l i gênc ia  na  

fo rmação  da  pessoa  comp le ta ,  sa l ien tando  o  ind iv íduo  em 

sua  to ta l idade .  

Concen t rou  seus  es tudos  e  sua  teor ia  numa 

sequênc ia  de  es tág ios  de  desenvo lv imento ,  os  qua is  

des tacamos no  decor re r  desse  t raba lho   

No  en tan to ,  as  p r inc ipa is  ide ias  de  W al lon  es tão  

exp l i c i tadas  em sua  ob ras  e  em obras  esc r i tas  por  

es tud iosos  de  sua  teo r ia .  

A razão  pe la  qua l  a  teo r ia  wa l lon iana  é  

impresc ind íve l  à  educação  dos  nosso  tempos remete  nos  

a  sa l ien ta r  o  quan to  as  esco las  em seus  d i f e ren tes  n íve is  

de  ens ino ,  os  p ro fessores  d ian te  do  p rocesso  de  ens ino -

ap rend izagem necess i tam conhece r  seus  p ressupos tos  

teór i cos .  Po rque  a inda  es tá  mu i to  enra izado  uma  

concepção  T rad ic iona l  de  ens ino .    

O  fa to r  de te rm inan te  da  pesqu isa  que  

desenvo lvemos ,  reque r  ações  re f lex i vas ,  po r  pa r te  dos  

es tud iosos  que  pensam a  educação  e  dos  que  a  v ivem,  

com o  compromet imento  de  obse rva r  p rá t i cas  docen tes  

que  possam es t imu la r  a  ap rend izagem,  no  con tex to  

p ro fessor ,  a luno ,  sa la  de  au la ,  como  espaços  que  possam 

co loca r  a  a fe t i v idade  no  me io  do  desenvo lv imento ,  tan to  

cogn i t i vo  quan to  human ís t i co .  

Re f le t i r  ace rca  das  con t r ibu ições  de  W al lon  é  meta  

da  nossa  pesqu isa  e  de  ou t ras  que  v i rão .  
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